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Inquérito sobre desastre traz á luz roubos
praticados

Conforme noticia divulgada 
*-111 nos»a edição de 27 de 
novembro findo, peiderair, a 
v da, num desastre de transi
to quando ee di igia * em um 
automóvel de pr»çs p.r» a 
V i z i n h a  ci iade de Curitiba- 
ncs, os irti ãos Sálvio e João 
Pedro Ramo-, residentes em 
L jes e que estava traba
lhando em sua profissão na 
s'de da referida comuna ser
rana. A tragica ocorrência te
ve lugar dia 25 do mes pas- 
s do.
Carregamento de jóias

Log que as autoridades 
policiais tomaram coDheei- 
mento do fato, surgiram boa 
tos na cidade de que havia 
sido encontrada, no carro de-

na cidade
sastrado e dirigido pelo mo 
lorisia de paça Astrogildo 
Vaz, uma caixa conteúdo di
versas joias que -e pressumi- 
am fosse roubadas, inclusive 
um acordeon, um projetor ci- 
n matográfico e uma* máqui
na de escrever O achado 
permaneceu oculto até jue 
ne6tes últimos dias, segundo 
nossa reportagem couseguiu 
apurar ficou atenteado qu 
tais mercadorias eram de fa 
to roubada*, estando as mes
ma- á disposição dos seu-l-- 
gitimos donos na Delegacia 
de uolícia. O delegado em e- 
x rcíoo, sr Alcides Al»g etti 
já devolveu à vitim . do fur
to o a ordeon e o projetor 
cinematográfico.

Iam vender a merca
doria em Curitibanos

Segundo dados que foram 
fornecid s à nos a reporta 
gem ■ s dois inditosos irmãos 
juotamente com o motonsia 
Astrogildo* Vaz, leveram a* 
merc dorias para Curiiibanos 
par . serem vendidas, quan to 
sofreram o t ágico acidente 
qu» roubou a vida dos dois 
prim iros r cau-ou profundos 
ferimentos em Astrogildo. 
De-sa maneira, esta se des- 
« obrindo uma verdadeira qna- 
driih de 1 drões e recepta
dores que agiam em nossa 
cidade fora Jo alcance poli 
ciai.

Em nossas próximas edi 
ções d remos informes mais 
de alhadoe a respeito do as
sunto

Desenvolvimento dos traBalhos estatísticos no país
A fim de apreciar aspectos 

do desenvolvimento das ativi
dades estatísticas em todo o 
país, coordenadas pelo IBGE, 
esteve reunida a Junta Exe 
cutiva Central do Conselho Na
cional de Estatística, que é 
composta de diretores do sis
tema federal de órgãos esta
tísticos.

Foram tomadas várias deli

berações de natureza técnica, 
tendo sido homologadas reso
luções baixadas pelas Juntas 
Regionais do Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais, Ceará e 
Paraíba A  Junta concedeu 
isenção do sêlo de Estatística 

para a realização de espetácu 
los para fins beneficentes no 
interior e decidiu quanto à a- 
plicação de multas a firmas

comerciais pela não prestação 
de informações estatísticas.

O sr. Hildebrando Martins, 
Secretário-Geral interino, co
municou, entre outras coisas, 
que a Prefeituia de Serra 
Caiada, Município do Rio Gran 
de do Norte, ratificou o Con
vênio Nac ional de Estatística 
Municipal

brasil: nono lugar em produção nacional 
—  bruta no mundo livre —

Lançamento amanhã da pe
dra fundamental do 
Princesa da Serra

Coníorme está progra
mado e vem sendo am
plamente noticiado, ama
nhã será lançada a pe
dra fundamental da nova 
sede do ^lube Kscursio- 
nista Princesa da Serra, 
uma das mais jovens so
ciedades locais e que 
desfruta de largo e me
recido conceito em nos
sos meios, ü ato contará 
com a presença de auto
ridades civis, militares e 
eclesiásticas, membros 
da imprensa escrita e fa
lada, especialmnnte con
vidadas, representantes 
dos demais clubes locais 
e associados do Clube Ex

cursionista Princesa da 
Serra e povo em geral.

0 programa para esta 
data festiva é u seguinte: 
às 6 horas - alvorada 
com foguetes; às 9 ho
ras - hasteamento da 
bandeira do clube e clu
bes co irmãos; às 10 ho
ras - lançamento da pedra

fundamental; 10,30 horas 
benção da pedra funda
mental por S. Excia. 
Revma. D. Daniel Hos- 

jtin, bispo diocesano; às 
lt  noras inicio dos fes
tejos populares, havendo 
ao meio dia grande chur
rasco com bebidas.

Ginasianosa nduemo curso
Está marcada para hoje, ás 19 horas no Sa

lão Nobre do Colégio Diocesano, as solenidades 
de formatura dos ginasianos d;* 1957 que conclui
ram o curso. Conforme o programa, às 7 horas 
foi rezada missa em açâo de graças pelo frei 
Engelberto Wannes na catedral.

Paraninfará o ato o prof. Teobaldo B. Del- 
wiug e serão homenageados especiais, na ocasião, 
frei Adelino Barbosa o e ex-professor lbelmar 
Brascher.

Um estudo sôbre a economia 
brasileira que foi dado à publi 
cidade diz que o Brasil ocupa 
o nono lugar entre os países 
do mundo livre no que se re
fere aos produtos naturais em 
bruto.

A produção nacional em bru

to é um método estatístico pa 
ra valorizar o total da produ
ção de bens e serviços de um 
país Cada vez é mais utilizado

para averiguar o processo eco. 
nômico de um país determina 
do e para comparar a econo 
mia de um país com a de ou

Banco do Brasil S.A
— E D I T A L  —

O BANCO DO BRASIL S.A. , Agência local, 
tornar público que, durante o primeiro semestre 
do ano vindouro, será realizado, nas Agências de 
Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, São 
Paulo, Curitiba, Pôrto Alegre e Distrito Federal, 
concurso público para Fiscal-Visitador da CREAI 
(agrônomos, eugenheiros-agrônomos e veterinári
os), devendo ser marcada, oportunamente, a data 
da abertura das inscrições.

Qualquer esclarecimento poderá ser prestado 
aos interessados, na Agência local do BANCO DO 
BRASIL S.A., era seu expediente normal.

Lajes VSC), 28 de novembro de 1957
Osmar Gomes — Gerente.

Newton Soares Modesto de Almeida — Contador.

tro.
O estudo entregue aos jor 

nalistas e funcionários do go- \ 

vêrno foi preparado por Jay 
me Sloan Chermont. cônsul ge 
ral do Brasil em Nova Iorque 
Dora Alencar de Vasconcelos, 
cônsul auxiliar de Nova Iorque 
e Miguel Ozorio de Almeida, 
do Departamento de Economia 
da embaixada do Brasil em 
Washington.

O trabalho diz que a produ 
ção nacional em bruto do Bra
sil é a nona em magnitude do 
mundo livre Os primeiros oito 
paises são os seguintes: Esta 
dos Unidos, Reino Unido, Fran 
ça. Alemanha Ocidental, índia, 
Canadá, Japão e Itália, nesta 
ordem.

A produção nacional bruto 
subiu de 6.485.000.000 de dó 
lares em 1939 a 8.340.000.000 
em 1946 e a 13.500.000.000 em 
1956, segundo estudo.
Acrescenta que a população do 
Brasil ora em setembro de 62 
milhões e depois diz:

“Se fôr mantido durante ou 
tra década o ritmo de aumento 
dos últimos 12 anos, o Brasil 
terá em 1957 uma população 
de 72 milhões de habitantes e 
uma receita por cabeça de 400 
dólares.

“Estas cifras representam um 
mercado maior que qualquer 
outro no mundo livre com ex 
cepção do Reino Unido .

AGRADECIMENTO
A família HANS W ALTÉR TAGGlSELL profunda 

mente s nsibiliz da. expressa seus agradecimentos a * pa
rentes e amigos que a confortaram nesir d> loroso transe 
e q e anvia-am corôas. fiôres, cartões, telegramas e aos 
qu o acompanharam até a sua ultima morada.

Agr deee out ossim a companhia Aér- a VAWlO, pelas 
genti ezas pre-tadas As mar.tfe>tações de pe6ar e homena
gem di pensadas em Sessão do iRUM local, Câmara Mu 
mcipal, Assembléia Legislativa do Est.do As orações pio- 
f ridas beira do tun.ulo p lo Engenheiro Cleodes Velho 
Basto , representa t '  do Partido Ltbe tador e o Senhor Ti
ago Vieira de Castro, em nome da Co onia Alen ã e ?mi 
gos A impieasa falada e escrita local. Aos Drs. Astrogildo 
Ramos e ttug < Ramos Vieira, qu-- enr. Porto Uegre tudo fi
zeram a favor do ixtinto, Á todos o tributo de no so rec i 
uhecimeuto e sinceia gratidão.

Lajes, 2 de d zembro de 1957

A PRAÇA EM GERAL
Declaramos que o Senhor 

Olimpio Schneider
não está e nunca esteve por nós auto

rizado a receber qutiisquer importâncias ou 
realizar cobranças de Duplicatas de nossa fir
ma. As nossas duplicatas só devem ser pagas 
ao banco portador.

São Paulo, 31 de outubro de 1957 
(a) Walter Kirscbner — Rua do Carmo, 127
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Estado de Santa Catarina
0 Doutor José Pedro Men
des de Almeida, Juiz de Di
reito da Segunda Vara, em 
exercício na Pri neira Vara, 
da Comarca da Lajes, Esta
do de Sania Catarina, na
1 >rma da lei, etc. —

Edital de Leilão
Faz saber a todos quantos

0 presente edital de leilão vi
rem ou dêle conhecimento ti
verem ou interessar possa, 
que no dia onze (11) do mês 
de dezemhro próximo vindou
ro, às dez horas, no «aguão 
do Eiificio d-> Fórum local, <> 
porteiro dus auditóiíos, ou 
quem suas vez-*s fx r, lava
rá a público pregà > á‘ ven
da e arremataçã >, por quem 
mais der e melhores lances o- 
ferecer indeuendeotemeute das 
respectivas avdiaçõ-s, os se
guintes bjns pennorados a 
Reinoldo Schutz na ação exe 
cutiva que lhe moveu Adenir 
Vieira Quadros, julgada por 
sentença que transitou em jul
gado, bens êsses a sabei; 9 
latas de marmelada “Colom
bo ’ à cr$ 17,00; - 26 esfregõ
es de aço á cr$ 3 00, - 3 la
tas de marmelada marca ‘Pei
xe” à cr$ 45,00, - 2 vi-ir>s de 
cebola em pó 1 cr$ 17,00; - 
4 vidros de alho em pó à cr$ 
14,00; - 1 1 ita d * s ir linha
“ C >queiro” - 150 grs. pJr 9.5 i,
- 2 Utas de espirgos - médi
os - 650 grs. à cr$ 35,00, 6
latis le peuinos - 1/2 kg. à 
Cr $25,00, - 3 latas dJ pepinos
- kg. á cr$ 43,00; - 2 1 das de 
p8-.segos de 1 kg. “ Sauer”  - à 
cr$ 44,00; - 12 latas de cane
la em pó a cr§ 3,5); - 3 latas 
de pirneota em pó a crS 5,50,
1 pacote de chá ‘ Indiano” pre
to por cr$ 17,00; - 8 pacotes 
de v-las “Y ira” a cr* 10,00, 
• 1 lata de ameixas ‘ Inliana” 
por cr$ 410,00; 44 envelopes 
de meihoral a cr$ 1,00; - 22
latas ls leite “ Ninh»”  a crS 
55,00; - 9 latas de leite “N-s- 
toge to” a crS 55,00; - 5 latas 
d leite “Eledwn” a cr$ 55,00;
- 4 latas de Sardinhas de 1/2 
kg. “Doqueiro” a cr* 30,00; • 
12 latis de pescadas em c >n- 
serva a *cr$ 16,00 - 5 latas 
de pêssegos “Serrano” de 1 
kg a crS 43,00; - 1 lata de 
colorau “ Umbú” por cr* . . , 
l'»0,00; - 2 pacotes de may- 
zena “ Dureya” a cr9 7,00; 6 -

latas de goiabada peq. marca 
“ Peixe” a cr$ 9,50; - 21 paco
tes de palitos a cr$ 2,50; - 3 
caixas de mate “ Leão” « a crS 
12,00; - 24 saponáceos “Radim’ 
a cr$ 3,00; - 12 saponáceos
“ Primor” a cr* 3,00; - 4 co
pos de gelei» de “Jabotica- 
bas” a cr$ 28,03; - 5 latas de 
ervilha’’ “ Pelotense” a cr$
18.00, - 8 latas de ervilha “ Rio 
Gr nde” a cr$ 18,00, - 75 la
tas de massa de tomate “ Pes
queira" a cr* 12,00; - 40 latas 
de sardinhas “ Caçula” a cr$ 
9,50; - 22 rolos de pipel higi
ênico “Tico-tico”  a or$ 5.00; 
• 6 latas de morangos e n c <1- 
da à Cr$ 26,00; - 9 latas de 
abacaxi de 1/2 kg. a cr* 18.o0;
- 37 latas de pesseg >s de 1/2 
kg. a 21,00; - 6 latas de eôoo 
em conserva à Or$ 17,00; - 11 
latas de salsichas “ Anglo” á 
cr* 18,50; - 5 latas de salsi
chas “ S-vIt”  à cr$ 18,50; - 6 
latas de azeitonas verdes à 
crS 42,00; - 4 latas de triplo 
concentrado de Tomate à cr$
27,00; 4 latas le oèsseg >s. 

Augusto e Usrlidge” á cr$ . . 
21,00; - 2 latas de pêssego 
“Bauer” à cri 43.00; - 10 bai
les le dòces de fruUs “ Uha- 
ves’’ à cr$ 27,00; 6 paCotes de 
hervu-mate “ Dmradinha” à 
er$ 12,00; - 8 pacotes de her* 
va-m íte “ Dama” à .;r$ 12,00; 
4$iquinhos da Sal à cr$ 5,50;
- 2 latas de pêsseg »s de 1 kg. 
“Cica" à cr$ 43,00, - 3 latas 
de 1-ite condensado marca 
“M >ça’’ à cr$ 19,50; - 16 pa
cotes de saponácc s em pó a 
cr$ 4,00: - 5 I itas de Tody pe
quenas à cr* >4,00; - 7 latas 
de azeite “Sol-Levante”  à cr$ 
62,03; - 7 latas Je marmelada 
branca pequena à cr$ 17,00; -
2 Utas <la goiib id i na ca
“Cica” à cr$ 10,00; - 1 lata
de chocolate eu pó (avulso) 
por cr$ 17,50 - 3 edxas -1-» a- 
QÍ1 '‘ Imperial” à cr$ 35,00; -
3 vidros de pepinos em con
serva i  cr$ 35,00, - 9 botnbril 
à cr$ 4,00 • 3 calxis de chi- 
detz à cr$ 65,00 - 2 latas da 
pirqustina vermelha à cr$ 
38.00; - 13 barras de choc > 
lat* “ Diamante” à cr$ 4,50;
- 24 quilos de acucar “ Uoiá>” 
à cr$ 14,50; - 1 fogã » à qu-- 
rozene, por cr$ 1.200,00; - I 
g dadeira pequena por crS
600.00, - 5 porta-ovos por cr$
5.00; 3 vidros para balas par
cr$ 105,00; - e 2 armações pe
quenas, para frutas, por cr*

20,00; - E quem quizer arre
matar-os bens acima mencio
nados, qu'1 se encontram em 
poder do depssitário CARLOS 
N JE’ SOARES COUTO, para 
qualquer exame ou verifica
ção, dev rá comparecer no dia 
h ira, mês e local acima refe
ridos sendo ditos bens entre
gues • quem mais der inde
pendente das aludidas avalia
ções, dep is de pagos no ato 
o p eço de arrematação, as 
eu» tas despesas judiciais E pa
ra que chegue ao conhecimen
to de todos, passou-se o pre
sente ed>t .1 p„ra publicação 
na forma <la lei. - Dado e 
passado nesta cidade de Lajes 
aos viote e nove dias do mês 
de novembro de ano de mi! 
noverent<>>. e cincoenta e se
te. Eu, W ildeck Aurélio Sam
paio, Escrivão 1o Cível, o da
tilografei, subscreví e também 
a-stn . Sêlos afinal

Jo*é Pedro Mendes de Almeida 
Juiz de Direito da 2a Vara, 

em exerc. na la

Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

2 página

Prefeiutra Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
Movimento da Tesouraria da Pre ei ur^ 
Municipal de Lajes, durante 

Outubro do
RECEITA 

lmpos o Territorial

o mês de
corrente ano

ORÇAMENTARIA
Cr$

Quase certa a visita

Isabel 11 no Brasil no 
em 1958

“ E’ quase certa a presen
ça da Rai iha Elisabeth no 
Brasil, no próximo ano” — 
revela o er. ibhraim Sued, 
em sua crônica social, hoje, 
n i ‘ O Globo’’, frisando que
0 embaixador Assis Chateau- 
uriand renovou o convite que
1 sr Juscelino Kubitschek fez 
há tempos à soberana e a- 
crescentaudo:

Se para a Grã-Bretanha o 
comércio sul americano que 
nestes últimos anos tem cai 
do muito umai vista da Rai 
nha à Xm^rica do Sul abriría 
novos caminhos ao fortaleci- 
ment) desse mercado” .

Para seu carro

use peças

legítimas FORD

Voce conhece o carro que:
Náo gasta combustível
Não precisa trocar o óleo do motor
Não precisa esquentar o motor para dar partida
Rápido e seguro dado a sua estabilidade
Despesa minima com manutenção

-------- DKW. fabricado no Brasil-------
Geral de Peças e Maquinas Ltda.

—  Revendedores autorizados —

lmposo Predial 
Impost i de Licenças 
Imposio a-ibre Induatrias e Profissões 
Imposto sobre Jogos e Diversões 
Impost i «obre Exoloraçao Agrícola a Industrial 
Taxa ile Expedi- nte 
Taxa de Emolumentos 
Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos 
Taxa de Limpeza Pública 
Taxa Rod-viária 
Taxa de Assistência Social 
Taxa oe S rviç<> de 1 rânsito 
T xa de Divulgação e Turismo 
?enda lmobilária 
Serviços Urbanos 
Receita d-* Cemitérios
Quota Prevista no art. 15, 2* da Constituição 
“ederal (Combustíveis e Lubrificantes)
Quota Prevista no art. 15, § 4o da Constitui
ção Federal (Imposto sôbre a Renda)
Quota Prevista no art. 20 da Conatituição 
Federal (Excesso de Arrecadação)
Alienação de B**ns Patrimoniais
Cobrança da Divida Ativa
Receita de Indenizações e Restituições
Contribuições Divertas
Multas «ro Geral
C mtribuição ao Montepio dos Func. P. de 
Sta- Catarina
Seg iro* da Associação do» Ser. Pub. de 
Sta. Catarina
Descontos da Caixa Econômica Federal 
Je Sta. Catarina 
Contribuição ao l.A.P.l 
Contribuição do l.A.P.E.T.C.

Total da Receita
Saldo do mês anterior

Total
DESPESA ORÇAMENTÁRIA 

Administração Geral 
Exação e Fiscalização Financeira 
'egurança Pública e Assistência Social 
Fducação Pública 
Saúde Pública 
Serviços lodúitriais 
Divida Públic-i 
-erviços de Utilidade Pública 
ncargos Diversos 

( réditos Esorciais 
Restos a Pagar

29.215.00
557.762.00
38.411.00

167.931.00 
25.371.80
6419 30
8.000 oO

32.750.00 
1.498,
I. 52), 
9.900,

31.613,
8 680,
6 808,00 
24.678 30 
32.827,40 
2.572,10

396.156.30

802.114,50

1,000 000,00 
84.112 1* 
87 476,90 

123.532,70 
2 06U.lt 

49.028.90

76.787,7*

2.798.00

18 970 00
II.  379 40 

776.00

Saldo para o mês de novembro

Cr* 3.581.150.30 
Cr* 1.135.202.30

Cr* 4.716.352,60

87.521.10 
44.145.70 
39.428,00 

143 448.50 
108 807,0* 
426 968.08 
78 050,68 

645870,10 
107 045,60 
141.985.98 

______ 77 559.9*

Cr* 1.901 729 40 
Çrj g.8l4.623.2£

Cr* 4.716 352 60

Eu

Total Geral
Lajes, 14 de novembro de 1957 

0»car A. Ramos Jonas Vieira Ramos
(juarda-Livros Tesourefio

Visto
Mario Lucena 

Dir, da Fazenda 
L E 1 N° 144

de 14 de novembro de 1957 
, Vldal Ramos Júni< r, Prefeito Municipal de Larzes 

F.çn saber que CAMARA MUNICIPAL decretou 
sanciono a seguinte

L E 1‘
Art. I o - Fica incluída no Plano Rodoviário hÒ \h - . 

pio a estrada que, partinio da Séde dos distrito dt Painel'01* 
passando por terreno de OTAClLlO VIEIRA DE CORnnVa 
vai entroncar na estradi municipal que d nte Ha «1; I:UVA‘ 
tadual Pamel - Urupema em direção à Caía dl K >da 63 

. Art. 2o - £ declarada de utilidade púbica 
apuislcao por doação, compra _ou desapropriação

e trinta

eu

a
seis 
cin- 

metros

Ê declarada de utilidade" p ú b l i c a f i n s  de 
>açao, compra ou desapropriação ioSi-^i d 

área de terra de vinte e três mil quatrocentos e h-inS ’ 
metros quadrados (23 436 m2). com um mil noveÍentoV 
coenta e três metros (1 953m) de comDrim.nto f*-?11108 e
( 1 2  m) de largura, de propriedad? de do I  
VIEIRA DE CORDOVA. destinada á construção d. e »ACf 10 
que se refere o artigo anterior, UÇa d* e8trad& a

Art. 3o - Esta Lei entrará em vigor na Hato <„ 
blicaçãe, revogadas as disposições em contrárlí J §Ua PU'  
Prefeitura Municipal de L,ges. em 14 de novemk 

Assinado; - Vidal Ramos Júnior bf°
Prefeito Municipal 
F elipe Afonso Simâo 
Secretário. *
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Inceniivo ao capilal 
estrangeiroCom uma edição d" 80 mil 

exemplares que estão sendo 
distribuídos para torto o Bra
sil, a Campanha Nacional de 
Material de Ensino, do Minis
tério da Educação e Cultura, 
lançou o seu «Atlas Geográ
fico», que, vendido a préço 
de custo (80 cruzeiros) possi
bilitará sua aquisição pelos 
estudantes pobres do curso 
secundário.

Essa iniciativa é um refle
xo das medidas que o atual 
Governo vêm tomando no 
setor da educação, objeti
vando o barateamento do li 
vro didático em todo o país. 
Como a primeira edição tenha 
sido muito solicitado, a Cam
panha já está cuidando das 
providências para a imediata 
feitura d& segunda, em idên
ticas condições.

Trabalho completo
A organização do «Atlas» 

foi feita por tecnico6 de re
nome, mediante acôrdo ent e 
o Ministério da Educação e 
Cultura e o Conselho Nacio
nal de Geografia A execu 
ção dos mapas nêle apresen
tados coube à üivisão de

Geogr.ifia do Conselho, che
fiada pelo prof. Orlando Val- 
verde; a parte referente aos 
continentes, oceanos e países 
estrangeiros foi realizada p°- 
lo prof. Delgado de Carva
lho. Os serviços cartográficos 
ficaram a cargo d >s cartó
grafos José Osvaldo Fogaça e 
Alcion da Fonseca Dória, ao 
passo que a supervisão da 
grafia foi do filólog<» Antenor 
Nascentes, do Colégio Pe
dro II

A parte estrangeira inclui, 
pela ordem as seguintes ma
térias: América Central - Re
gião Platina e Chile; Améri
ca do Norte; Alasca, Nordes
te dos Estados Unidos da 
América; Estados Unidos da 
América; Europa - Ocidental: 
Europa Central - Bálcãs; 
União Soviética; Asia: Orien
te Próximo, Extremo Orien
te; África do Norte e do Sul 
e Oceania.

Brasil todo estudado
O capítulo dedicado ao 

Brasil apresent» estudos an 
tes pouco conhecidos, com 
minúcias e novos dados, que 
possibilitam ..o escolar ter 
uma idéia da realidade n->-

cinQal, Assim, inicialmente 
sáo apresentados o relêvo, a 
hidrografia, a geologia, o cli
ma. a vegetação, a popula
ção e comunicações. Em se
guida, surge a parte relativa 
à criação, indústria «nimal, 
extração vegetal e mineral a- 
agricultura e a indústria.

As divisões regional políti
ca são também mostradas, 
havendo às seguintes subdi
visões: Norte ficico-Dolítico. 
Norte Economico, Sudeste 
físico-politico e ecooomico; 
Sul físico-poli tico e econômi
co, Centro-Üeste físico-poli
tico e econômico.

Reconhecendo a insuficiên
cia da poupança nacional, pa 
ra atender aos investimentos 
necessários a aceleração do 
desenvolvimeto econômico 
brasileiro, a III Reunião Ple
nária da Indústria aceitou e 
recomendou o incentivo à 
participação do capital es
trangeiro c. mo medida de in- 
tensifisar o processo de Ca
pitalização da economia bra
sileira

Ao adotar a resolução a III 
Plenária recmendou no en
tanto, a seletividade na entra
da dêsses capitais alienígenas

que devem ser orientados pu
ra os setores técnicos que 
representam alta produtivida
de social e preferenci»lmen 
te, para as áreas econômi
cas de m^nor desenvolvime ' 
to atual. Recomendou, igual
mente, a Plenária a modifi 
cação do crité- o d i admis
são dêsses capiiais de n><> 
do a colacar os empreendí 
mentos nacionais, pelo menos 
em igualdade d- condições 
com os ii>v»stimento«. estran 
geiros. Por fim, na súmula de 
suas resoluções sôbre o as
sunto, • líl Reunião Plenária 
da Indústria dendiu reconh- 
cer aos eu preendiment s ex
ternos no pais, o dir ito de 
repartiram os s us ganhos lí
citos - porém nunca a cam
bio especial - mas contesta a 
pern issão de que retornem 
emforma de amortização com 
facilidades cambiais .

Não dê esmola: 
contribua para SLAN

Fabrica de ladrilhos e artefatos de cimento

«SANTA CRUZ»
Rua Santa Cruz, — La JES 

(Fundos da Igreja Santa Cruz) 

Ladrilhos de calçadas e para interiores 
pelos melhores preços

SEU PRESENTE E SENPRE UH v >r

^Standard Etectríç,
W L *  ADQUIRA AGORA 0  SEU RADIO FONÓGRAFO COM s ' V

''̂ 0  IODAS AS FACILIDADES PEIO SENSACIONAL
n a ^ - y  P IA N O  DE FESTAS QUE LHE OFERECE A

modilo 4014 I

P o d c ro to  rád io  dc S IaI i i » da 
onda» ampliada». N oto  c h a tm  "S n *  

lo tro n ie " .  A h  o la lan ta da alto-fluao Ma- 

rav ilK oto  Tom i Ir I ím c o . Troca^fi»co» Tnom  
lie  da 3 rd o c id a d a »  «om o o ro  p ic k -  

up Caramic. t  parmananta».
A m p l a  d l i c a t a c a .  j

'  T o iu n U  rád io O n ia  ra lru la t Sata
lana» da onda» 1 longa, t  in ta rm c- ^  

daána a S curta» ampliada» Abranga toda» '  
o» a n a ito ra t in ternacional», » in to m ian do -a t com 
matma lac iiidad» da» locai» T roca-d itco»  automá
tic o  da 3 Talocidadat. P ick-up a la lrôn ico  da 

alta fid e lidade , com V agulha» parmananta» f i 
n u n i i r i i  Ooi» po»»antct aho-la lanta» a ry  

ç. ampliado» da alta fidc lidada Am pla ^  
câmara acú»téca da da ia nh o  ^  

a ip a c ia l .

Um c on ju n to  d« A lta  - F idclidada num 
lu au o to  m t ia l  da pau-marfim  qua redna 
A m p lifica do r U ltra-Lm aar da A lta-F idakdada, 
moda Io 9000, o Troca-Di»co» " H i- F i”  951 

a a câmara acd tlica  "b a » » -ra llc a "  do 
m o d tlo  9040, unidade» a»»a» da»- 

«nta» taparadamanla.

VEDETTE
n u o to  mô»al cm Imbuia, m ogno 
pau m arfim  "M o d a m  A g a "  Po»- 

rádio da 3 faiaa» da onda» am phadat 
« n u  "S in lo tro m c " .  O o it alto-fa lante» 

phome N oto  tro c a -d itc o t Tnomatic 
I Talocidada» com p ick-up  Trua-Fi. 
aat agulha» parmananta» da «alira .

raTartiTci». A m pla  d itco taca . j f ,
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A. HISTO'RIA DO DINHEIRO QUE SE EV A PO R A
_____... um inúmeras

4 página

Você jâ pensou no dinheiro 
que se evapora durant* o 
transporte di gasolina? Sim, 
i>orque a gasolina, demasiado 
volátil, jam iis chega ao seu 
df-tiuo tal co no partiu das 
f intes de ab islecimenlo. Du
rante o transp >rte maritimn 
uma consi W ável na^cela de 
combustível se evapora, ea- 
qusnto mais tarde, à n“di Ia 
que a distribuição vai sendo 
feita pelo interior d^ país, o 
processo de evaporação pros
segue e novos desfalques se 
verificam. Tôla esta gasolina 
perdida é diiih“iro jogido fo
ra, -sangria que se acentua 
mais a'nda nos países de cli
ma tropical e subtropical.

Segundo dados fornecidis 
Delo Conselho Naci>aal do 
Petroleo, a gasolina oerde 
0,61 V0 do seu volume lurante

o transporte marítiuo, enca
recendo nesta mes na propor
ção cada litro que se destina 
ao consumidor. Esses cálculos 
tomaram como base uma tem- 
>er itura externa de 15° D. 
Ora, no Brasil a média de 
tomoeratura é Sempre muito 
n ds elevadi, fazendo com 

que esta evaporação atinja 
una percentigem bem maior

e onerando ainda mais o con
sumidor. Mas o prejuízo subs
tancial ocorre mesmo é no 
trmsporte terrestre, quando, 
além da alta temoeratura ex
terna, os bombeamentos para 
tanques interats, depósitos, e 
no t ansportj terrestr*, quan
to, além da alta temperatura 
externa, os bombeamentos pa 
ia tanques internos, depósitos, 
e a listribuição no varejo, 
ocasionam gra ide* oerd is e

agravam ainda mais aqueles' 
índices de encarecimento. Do 
navio tanque do motor do 
«eu carro a gasolina é varias 
vêzes encaracid i pela evapo
ração. Segundo os transpor
tadores de combustível a per
da provocada pel i *vap >ra- 
ção pode atingir, conforme a 
distância percorrida, até 4% 
do volume transport i Jo.

E o óleo Diesel? Muito me
nos volátil, o ól«o Diesel não 
sofre práticamente nenhuma 
evaporação, suportando em 
temperaturas externas eleva
das o transporte para as re
giões mais longinguas, sem o 
risco de qualquer majoração 
no preço estioulado para o 
cousumi lor. Esta é uma va > 
tagem de enor ne imp irtân-

cia entre » g inúmeras que o 
m0rcr Diesel oferece, fazendo 
com que se torne multo mais 
econômico para o sistema de 
transportes que operar çom 
os caminhões Diesel. Procure 
c mhecer as outras vantagens 
que êste motor oferece e bre
vemente voc* também será um 
entusiasta da campanha na
cional pelo motor Diesel,

Vaque ífáv-Zt/icfe

Gangsters itiliiaos disfar
çados de pairas entraram 

no árasil
As autoridades do Rio e 

São Paulo estão concluin lo 
sensacionais diligências em 
tôrno de um quadrilha de 
“gaug-ters’ italisn >g que en
traram no Brasil disfarçados 
de pa Ires. Esses criminosos 
estariam envolvidos em diver

sos assaltos em duas caoitais 
e ainda no assassin .to de u- 
m t mulher italiana, cum lice 
da ‘ gang" para evitar a re
velação dos seus segredos 
Consta que já foram presos 
d is dos bandidos.

Conselho Regional de Engenharia e 
Arquitetura 
8a. REGIÃO

Edital
Pelo presente torno público que o Sr. Mario Correia de 

Souza, requereu a êste Conselho o seu registro como Agrimen- 
sor a título precário, para Curitibanos Santa Catarina de acordo 
com o parágrafo único do artigo 5o do decreto n° 23.569, de 
11 de dezembro de 1933.

Ficam, pois, convidados os profissionais interessados já re
gistrados neste Conselho, a se pronunciarem a respeito para o 
que lhes é concedido o prazo de 30 dias, a contar da publica
ção do presente Edital.

Porto Alegre, 31 de outubro de 1957.
Felicio Lemiezeck 

Presidente

’£• r e s i s t e n t e  

1  V/. e  e c o n ô m i c o  

m o t o r

i— í DIESEL
V E N D A S  —  P E Ç A S  —  S E R V I Ç O

Revendedor Au to r izad o :  
MERCANTIL DELL A ROCCA BROERING S/A
RUA CEL. MANOEL THIAGO DE CASTRO 156 - PONE 253 

^ CAIXA POSTAL 27 LAJES S.C. J
JOALHERIA W O L N Y

- D E  —

PAULO W O LN Y  BROERING

Jóias
Relógios

Canetas

Cristais e porcelanas 
nacionais e estrangeiras

Rua Marechal Deodo- 
ro n. 23

LAJES — S. Catarina
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Transportes Aéreos Catarinense S.A.
Séde em Florianópolis S. A.

Voos da T C
N

Horários de e para L A G E S
DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saídas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 11,55 De 
saídas às 12,15 Para 

ohegadas às 15,10 De

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis 

saídas às 15,30 Para Porto Alegre
chegadas às 09:20 De 

saídas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saídas às lp:25 Para

chegadas às 09:55 De 
saídas à6 10.1o Para

chegadas à 15:05 De

saídas às ln:25 Para

chegadas às 09:55 De 
saides às 10:1o Para

Porto Alegre 
Florianópolis - 
- Santos e Rio

Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó 
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira 
Florianópolis - Itajai - Joinvile
- Santos e Rio

Curitiba - Paranaguá

T A C Transportes Aéreos Catarinense 5.A.
AGENCIA EM LAGES Hua 15 de Novembro - Fone: 214

T  A C às suas ordens
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Acontece no Brasil. . .
Colum agrícola

de Antônio Castro Ruiz, da Globe Press
A produção agrícola do país 

obt-ve considerável aumento 
nos últimos seis an s Comim- 
rando-se os dado-' ref rentes 
a 1956 com os referentes a 
1951, verírica se q ie a dife
rença foi superio a lú mi
lhões d** toneladas: H5 844.810 
em co uparaç >o com 66607575 
toneladas. Fm l9>2, a produ
ção total foi de 71.371.450 to
neladas, em 1953 subiu para 
74.771.969. no ano segu nte 
para 79 813 379 tonela Ias e, 
em 1955, par» 82 milhões.

X X X

O Ministro da Agricultura, 
Sr Mário Meneghetti, de a- 
côrdo com as recomendações 
da Reunião Florestal de lia 
tiaia, determinou que sejam 
tomad.s, com urgência, pro
vidências no senti Io de ser 
criada uma escola florestal 
para o Brasil. Já em 1953, o 
rresidente da República en
viara à Câmara do- Dep >ta 
dos um anti-projeto criando 
a Esc la Nacional de Flores
tas. mas a iniciativa não te
ve andamento.

X X X
\

Foi inaugurada, na cidade 
d Salvador, a primeira insta-

laçâ ', no Br sll, em caráter 
d finilivo, de iluminação pú 
blica com lâmpadas de vapor 
de mercú io. Tòda a ilumina 
çã > foi projetada e ins alada 
pel r Departamento de Ilumi
nação da General Electric S A.

XXX

Sob os aus úcios di Fed 
rfção das Indústrias do Esta 
do de Min is Ge ais, realizar 
se-á em Belo Horizonte, no 
fim dêste ano, a primeira re
união internacional de inves
timentos a ter lugar no Bra 
sil. O co iclav • terá caráter 
essencialmente objetivo, vi 
sando a atrair capitais para 
a industrialização do Estado 
de M nas sobretudo através 
do ap oveitamento de seu6 
recursos naturais.

X X X

A irreipiente cultura da oli 
veira no Brasil está se de 
senvolvendo firmemente, mas 
suas colh itas ainda não sa 
ti-faze n à centc6ima parte de 
nossos nec ssidades de coo 
sumo. Contudo, a produção 
nacional dobrou nos últimos 
três anos. passando de 144 
era 1951 para mais de 250 
toneladas em 1956 Também

melhorou a produtividade. O 
rendimento por hectare pas
sou d média de 574 kg cara 
m is de 1015 kg. no mesmo 
período.

X X X

As últimas esiatí6tica% de 
fonte não oficial, dã . como 
' xietentes no B a-úl nada me 
nos de 1.500.000 aparelhos 
r  ceptores d- rádio. De tal 
modo, estaria o B'asil coln 
c .do em oiiavo lug r no mun
do, depois dos EE UU., URSS 
Inglaterra, a ! manha Ociden 
tal. Japão França, e Ca >ada.

Proibido no Rio o 
uso de businas
RIO — Foi aprovado, por 

unanimidade, na Càmar« Mu 
niciiial, o projeto-de lei que 
proibe o uso d businas para 
automóveis, durante qualquer 
hora, no centro urbano da 
cidade, declarado zona de si 
lêncio.

O projeto proibe também a 
utilizaçã > de veículos para 
con-inzir anim is de pequeno 
porte, tais como carneiro-, 
bode, cabritos, cachorros etc.

Quantos leitões uma per
ca pode alimentar

Muita gente acredita que 
pelo numero rie tetas entu 
mescidos de uma porca pres
tes a dar cria, se pode me
dir a sua capacidade de cria- 
deira. Este raciocínio está 
ligado à crença de que. ao 
nascer, cada bacoro tras des 
tinada ou reservada a sua 
mama, o que também não é 
verdade.

Estabelecendo como base 
a resí-tência da mae, ligada 
por seu turno à raça, à ida
de, a alimentação a qne pu 
desse dispor à época da pa 
rição, etc., o número de ba 
coros a deixar a cada porca 
de criaçã > é variavel entre 
6 e 10 porcos. \ - parições 
da m sma énoca permitem 
dividir os I itões i or todas 
as porcus. o que é pronto 
remédio para as menos pro
líficas.

Experiências re lizadas n 
Dinamarca provaram que a 
porcas consomem tanto mais 
Ci.mida por fdho quanto me
nor é o número de bacoros 
que tem que criar Assim 
enquanto uma porca que cria 
12 filhos tom que consumir 
em 8 semanas uma quantida
de de r>ção que cont nha 
75 unMades forrag-iras, uma 
outra que cria só 8 filhos 
consumirá 10() U.F e u i a 
t - r c  ira que cria 4 bacoro- 
consumirá 150 U.F., em pe
ríodos iguais.

Na 6uécia fizeram exp - 
riências para ver qual o nú
mero de tetas que drViam 
ter às porcas de criação, cn- 
do se concluído que ss por 
cas que tinham 14 tetas ou 
m;i'fi eram as que davam 
melhores partos ou ninhadas.

Mario Teixeira Carrilho
A  D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Teleíone n- 266

quem tem WAL.ITA tem
Escolha para êste Nalal o seu presente

tudo!

w L T
Na mais completa exposição de aparelhos 

domésticos que oferecem
e r n a n d e s &

Loja 1
Q. Boc. 80

I
í_ oja 2
15 nov. 231
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Distribuidores: CYTITEX
CANTEM AINDA UM COMPLETO SORTIMENTO DE: Maquinas de costura - Fogões a 

lenha mOTca GERAL Artigos para presente - Porcelana e cristal, nacionais e es
trangeiros. Generos alimentícios, etc.

Menina de oito anos deu a luz ume p r e ç o s
Bangkok e Paris ou 4% em 
Santiago, até 28% emBrazza- 
ville ou 30% em Manilha.

Das dezesseis outras cida
des de custo de vida compa
rativo inferior ao de Nova 
York, únicamente Buenos Ai- 
resj (índice; 39) oferece para 
o turista ou viajante norte- 
mericano condições mais van
tajosas que at do Rio de Ja 
neiro. Quer isso dizer que 39 
dólares gastes para viver em 
Buenos Aires equivalem a 71 
no Rio e a 100 dólares gastos 
em Nova York.

A menin • Hilda, de <>!to 
ano»de idade deu à luz dia 3 
destj um varão pesando V 
quilos • 3U0 gra-nus e com 
53 centímetros de altura. Es
se caso, que agitou última 
mente os círculos médicos da 
capital é uma repetição de 
outro sem- lhante, registrado 
n Peru há dezesseis anos, 
quando a menina Lina .W-ds- 
na deu a 1 z um menino. Hil
da e-tava cursando os pri 
melros auos de instrução pri
mária numa escola oe La 
Victoria, bairro de Lim». 
quando em julbo passado sua 
mãe obsrrvou que ela apre

sentava sinais an rmais Con
sultando um ginecologista te
ve de render se á evidência 
sua filha esiava [grávida. Há 
cèrca de vinte dias, foi Hilda 
internada na M ternidade de 
Lima. onde ocorreu a 
‘ delivrance”. O pai da cri n 
ça Teodoro Camilla Martel 
reside em casa dos pais de 
Hilda sendo que as autorida
des an saberem desse grave 
caso, o detiveram. Teodoro 
Martel ae 21 anos acha se 
detido em via9 de s- r proc- s- 
sado, tendo declarado que u- 
ma vez livre, cont a rá  matri-

garoto, m Lima
mônio com Hild;;. O parto foi 
normal, e os m> dicos que a- 
tenderam á n e una não ne
cessitam sequer recorrer a 
operação cesai a* a.

Várias instituições sociais 
e politicas tomaram a seu 
encargo o cuidado da meni
na, já que seus pais são de 
condição muito modesta Hil
da quase sem se dar conta 
de sua história, ileseja conti
nuar seus estudos encontran
do-se preocupada por não po
der prest r os exames finais 
que no Peru -e tealizam no 
corrente >ês h dezemb o.

— o máximo em conforto

e beleza para o lar... 
pelos melhores preços da cidadml

CITY —  Molas de aço sueco post- 
temperadas eletrônicamente. Moldura 
de aço na armação. Tela de juta re
vestindo a armação. 4 ventiladores 
laterais. Mantas de algodão de primei
ra qualidade. Camadas de sisal extra.
O  colchão mais econômico de sua 
classe. Garantido por 5 anosl

CITY B.l .  —  Botões fixados interna
mente. Amplo estofamento, grande re
sistência. Garantido por 5 anosl

SIESTA -
Moléjo de aço sueco post-temperado. 
Estabilizadores laterais. Costura mecâ
nica pelo sistema americano. Ventila
dores laterais. Estofamento muito con- »
fortável. Botões fixados internamente.
Um colchão de alta qualidade pelo 
preço de um colchão comum. Fabri
cação Citytex Garantido por 6 anosl

A CITY*EX É A Ú N IC A  Q U E  FABR ICA  

S tU s  PRÓPRIOS TECIDOS EM CENTENA '!  

DE L IN D O S  E VA R IA D O S PADRÕES.

T u r i s m o
Para um turista que saia.de 

Nova York para o Brasil o 
Rio de Jaueiro é um dos lu
gares de vida mais barata do 
muodo As mercadorias indis
pensáveis ao seu consumo que 
êle compraria com 100 dóla
res nas casas de varejo de 
sua cidade do)origem seriam 
adquiridas aqui por quase 
trinta por cento menos, 
ou seja, por 71 dólares. Essa 
a conclusão aue 6e pode lo
gicamente tirar, à visia dos 
índices organizados pel <s N 
ções Unidas paia a determi
nação das taxas diferenciais 
aplicáveis aos vencimentos de 
seus auxiliares nos países 
onde residem.

Em linhas gerais, o método 
para a elaboração de tais ín
dices consiste em calcular, a- 
justando-as a termos rompa 
ráveis, as despesas que o 
funcionário efetua para ma - 
ter noutra6 cidades o mesmo 
padrão de vida que possuía 
em Nova York (fórmula de 
Fi-her). As estimativas assiu 
obtidas mostram que. em seis 
das vinte e duas localidad - 
estudadas, o- prêços dos gê
neros e serviços essenciais à 
exiatência estão acima do ní
vel básico, excedendo-o em 
proporção que variam. de*de 
1% em Guatemala, 2% em

JK não teme capital 

estrangeiro e é favo

rável ao comércio 

com a URSS
Dizendo que «não tem raê- 

do do capital estrangeiro», o 
presidente dg República rr- 
velou em entrevista concedi
da dia6 do corrente, presentes, 
ainda, qoa ro jornalistas di- 
namarq eses e o ministro do 
Exterior, que em seu Gover
no já foram investidos no 
Brasil cêrca de quinhentos 
milhões de dólares e até o 
próximo ano essa cifra de 
verá atingir a um bilhão. Fri
sou que dispensará aos re 
curso* vindos do exterior to 
do o interesse, porque num 
pais jovem como o nosso 
suas consequências sómente 
poderão ser benéficas.

Após informar que sancio
nou o Orçamento de 1958, 
com um «déficit» de 10 bi
lhões de cruzeiros, JK. de
clarou:

— «Não há desemprêgo no 
Brasil e a política governa
mental em relação à nossa 
m< eda é no setido de sua 
estabilização, a div-rgência 
entre o ministro da Fazenda 
e o secretário das Finanças 
de São Paulo, relatívamente 
ao projeto dos 30 bilhões, é 
apenas de caráter doutriná
rio; não assinou ato -ôbre a 
desapropriação de terras uo 
Paraná; é contrário á coexis
tência política entre o Oci
dente e Oriente, mas i6so na
da tem a vér com o inter
câmbio comercial, devendo o 
Brasil vender a quem quiser 
comprar seus produtos, in
clusive á URSS e outros paí
ses da «Cortina de Ferro».
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Vasco da Gam a e Internacional atuarão fora de nossa cidade
Dando sequencia ao campeo

nato da divisão especial, refe
rente a 4a Zona, teremos a- 
raanhã a realização de mais 3 
partidas.

Na cidade de Tangará o

quadro do Juventus receberá 
a visita do Sadia, lider do a 
tual certame e um dos mais 
sérios concorrentes ao titulo 
máximo.

Em Joaçaba, o Vasco da

R e b a t e n d o  b o l a s
Escreve NF

Comentam por ai que o 
Presidente do Departamento 
Varzeano de Futebol, não tem 
dado às caras na varzea. O 
que estará acontecendo com o 
mesmo ?

Os varzeanos devem mexer- 
se, pois como celeiro inesgotá
vel de craks, não poderão pa
rar ante esta ausência repen
tina do máximo mentor var
zeano de nossa cidade.

O/que aconteceu com o Vas
co da Gama que não atuou 
domingo em Concordia contra 
o Guicurus local ?

Noticiamos o referido jogo 
naquela cidade, e estamos en 
cabulados diante de nossos lei
tores, pois afinal de contas es
tes necessitam saber algo a 
resueito do sucedido.

Inegavelmente extranhamos 
a atitude do Vasco da Gama.

Com certas reservas, comen
taremos que o Internacional 
cumprirá todos os jogos do 
certame da Divisão Especial 
fo de nossa cidade, como 
manda é logico a tabela.

O presidente do Internacio
nal declarou que até a pé irão 
jog; ir cm Concordia.

O que há com o Sr. Julio 
Nu íes, o Pinheiros está para
do, necessita de jogos, deixe as 
futuras eleições de lado, e for
ça para manter o Alvi verde, 
porque afinal de contas o

Pinheiros é uma das grandes 
forças do futebol lajeano.

O Cruzeiro do Névio San 
tana Fernandes, anda tão frio, 
que até dá para desconfiar. 
Não ganha um jogo, a rede 
social não resolve nada, se não 
existe um quadro de futebol 
a altura de seu prestigioso.

Não seria mais interessante 
o Cruzeiro voltar para a var
zea?

Assim talvez lá ganhasse jo
gos. O caso do Cruzeiro infe
lizmente está dificil de resol
ver.

O quadro do Atlético ao ter
mino de cada jogo, quer seja 
vitoria, empate ou derrota, 
não se privam de sua cerve- 
jada no Bar Avenida. Muito 
bem atleticanos, isto que é o 
esporte, alegria em todos os 
momentos, e muita felicidade 
no jogo de amanhã contra o 
Nacional, e bom apetite na cer- 
vejada e outros bichos.

Por hoje é só, está ficando 
tarde, voltarei algum dia. . .

Este jornal circula
duas vezes por se-
mana, às quartas e
sábados. Acha-se à
venda em todas as
bancas da praça.

Gama de nossa cidade terá j 
um serio compromisso contra 
o Comercial local, e que ulti
mamente tem pregado peças 
desagradaveis a todos aqueles 
que visitam a capital do oes
te.

O Vasco da Gama deverá 
seguir com sua força maxima, 
e disposto a conseguir uma 
brilhante vitoria, para assegu
rar uma melhor colocação pa 
ra as suas cores.

Finalmente na cidade de

Para seu carro

use peças
f

legítimas FORD

Concordia, o Guaicurus local, 
terá a responsabilidade de de
frontar-se contra o quadro do 
Internacional de nossa cidade.

O quadro rubro encontra-se 
na terceira colocação, e somen
te uma vitoria poderá melho
rar a sua situação na tabela, 
do contrario ruirá todas as

suas pretensões a conquista do 
galardão máximo.

E assim teremos trez bons 
jogos, todos fora de nossa ca 
sa, partidas estas que poderão 
determinar o feche e as possi
bilidades dos atuais concorren
tes a conquista do certame da 
4a Zona.

M l nu mira
Teremos amanhã cedo no 

Velho Estádio de Copacabana, 
a realização da penúltima ro
dada do turno do campeonato 
da 3a Divisão, colocando fren 
tc a frente os quadros do Na 
cional e do Atlético, num co 
tejo que se apresenta com vi
sível favoritismo por parte do 

j^onze atleticano.

Provavelmente os dois quadros 
atuem assim formados: Atléti
co: Buzarelo, Juarez e Nelson; 
Periga, Élno e Salvador; Pipo- 
queiro, Amadeu, Augusto, Mi 
ro e Abilio.

Nacional: Adilio, Henrique e 
Reinaldo; Puzisnki, Tenebre e 
Walmor, Ivens, Rui, Gino, 
Paulista e Orlando.

tRH II
Representações - Consignações e Conta Própria

Caixa Postal, 430 End. Telegráfico: ÁVILA

Rua Corrreia Pinto n° 130 — LAJES — Santa Catarina

Estoque permanente de máquinas de

Contabilidade, Escrever, Somadora s Calculadora OLIVETTI
Equipamentos Wayne:

Compressores de ar - Equipamentos para lubrificcção—Bombas 
para engraxar e pintar, elevadores hidráulicos Bombas para 
gasolina — Graxeiras de alta pressão e manual para pinos de 
chassis - Aferidor para gasolina - Máquinas para lavar carros - 

Mangueiras, calibradores de pressão e peças em geral

Vendas à vista e em prestações

C o mp r e  q u a l i d a d e
A  PREÇO

comprando

JUSTO . . .

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

ç§35
■DO

btwwb M M —  ■ B M H M B B V
a boa roupa ponto por ponto !

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNNER.

BOA

QUALIDADE E DISTINÇÃO

RENNER -  veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção.

Casa RENNER - Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports,calças sports, calça
dos, chapéus.
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Congresso Sindical em Florianopolís [ Â G E S f l O
Está despertando os 

mais vivos e justos en
tusiasmos o Primeiro 
Congresso Sindical, a ser 
realizado em Florianó
polis, dias 7, 8 e 9 do 
corrente mes, conforme 
resolução adotada na 
reunião sindical de 2 de 
setembro, promovida pe
los trabalhadores na In- 

' dustria de Santa Catari 
na e Federação dos Em
pregados do Comércio

de Florianópolis.
Sem duvida alguma, o 

I Congresso Sindical al
cançará o exito almeja
do, já que recebeu a a- 
desão de todas as en
tidades de classe do Es
tado e por constituir um 
forte instrumento para a 
unidade dos trabalhado
res barriga verdes.

Lajes também estará 
presente a este impor
tante conclave, fazendo

Ir. I»
— Escreve  ̂ Estevam BORGES —

Nunca fiz o necrologio de ninguém. Essa história de 
reconhecer qualidades excepcionais, virtudes iniguálaveis e 
aplicar generosamente adjeitvos àqueles que partiram do 
mundo dos vivos sempre me pareceu uma puerilidade, se
não uma hipocrisia. E é costu ne tão arraigado entre nós 
elevar os mortos à culminância da santidade, que ninguém 
repara nisso, limitnado-se o« leitores a concordar com quem 
procura provar, por A e mais B que fulano viveu bem aqui 
na terra, cumpriu com os seus deveres cívicos e morais, 
paternos e religiosos e que p >r isso, merece qu6 sua alma 
descance em paz no reino dos céus. Desta vez. porém, te
nho que contrariar os m9us princípios para, em rápidas 
pincelaJas. prestar um singela homenagem ao meu amigo 
dr. Hans Walter Taggesell, cuja morte ocorrida dia 22 ae 
novembro próximo passado ém Porto Alegre, para onde ti
nha viajado em tratamento de saúde, consternou profunda
mente o pove lajeano.

V\e lembro até agora: altivo, brincalhão dentro de um 
certo limite, porte erecto e caminhar firme, o dr. Walter 
Taggesell não demonstrava, de man •ira nenhuma, que era 
vítima da pertiiaz enfermidade que brevemente o iria aba
ter. Ninguém, por mais pessimista que fôsse, diria que os 
seus dias estavam contados, que sua figura desaparecería 
dentro de pouco tempo dos nossos meios, o que infeliz
mente aconteceu.

Ouvi falar que alguém disse: “O Walter foi três coi 
sas na vida: alemão, teimoso e sincero’ . Se essa frase real
mente foi proferida, nada mais certo há para definir uma 
personalidade, fazendo justiça a quem, como ele, viveu sua 
vida própria, como achava que devia ser vivida, sem cur- 
vam-ntos, da espinha, sem fingí nento e sem ter que dar 
satisfação a ninguém dos geus atos.

Vindo diratame iti de Barlim para nossa terra, aqui 
chegou » u lunho do longiquo mo de 1924, quando Lajes 
ainda era uma cidadazinha insignific mte e mais ou menos 
acanhada. Aqui, latia i 3 u o  pão ui-.so de cada dia, 
atravessando bons e msus dias, veio finalmuote a contrair 
matrimônio com doaa Hildegird Nesbass, d: tradicional fa- 
milia lajeana. Dessa un ão nasceram os seguintes filhos: 
Conradine, R>se-V\aria, Walter e Hildegard senlo a mais 
velha daf amilia - dr*. Co iradine - a primeira mulher cata
rinense fornada em eugenharia, conforme reportagem de 
nossa autoria publicada neste bi-semanário em 17 de abril 
do ano em curso.

Conforme determinação das leis da natureza, o "dr. 
Hans Walter Taggesell deixou o nosso convívio, partindo 
icesperadamente para •> além. Se. porém, em corpo não 
está entre nós, sua lembrança, a lembrança de como foi e 
de como viveu - rijo, sincero, e amigo dos que o sabiam 
ser - permanecerá para sempre na memória do povo la
jeano que tão bem o conheceu e a quem êle sempre dis
pensou as suas melhores atenções.

Com estas linhas singelas, dr. Walter. fica o meu a 
eus . \

se representar pelas se-1 
guintes delegações:

«Sindicato da Constru
ção Civil e do Mobiliá
rio de Lajes» Miguel 
Meza, Epitácio Silva Bor
ges, Deoclécio Vieira.

«Associação Profissio
nal dos Trabalhadores 
nas Indústrias Metalúrgi
cas, Mecânicas e do Ma
terial Elétrico de Lajes» 
Antônio Bispo, -João Leão 
Filho e César Koeche.

«Sindicato dos Empre
gados no Comercio de 
Lajes» Raul dos Santos 
Fernandes, Alberto Ros- 
si, Aristotelino Moreira, 
Nilson Ramos Martins e 
unélia Pereira dos An
jos.

«Associação Profissio
nal dos Caixeiros Via
jantes de Santa Catari
na» Sebastião Pinto.

«Associação Profissio
nal dos Oficiais alfaiates. 
Costureiras e trabalha
dores na Indústria de 
confecção de Roupas de 
Lajes» Jayme Garbelotto.
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Golpista baixo!
o  «indivíduo» GERSON VIEIRA LUCENA. em artigo editado nêste

jornal acusa-me de golpista baixo. n f-.
Ê-se covarde, não teve siquer; a coragem de individualizar o Ia

lo, querendo atribuir-me responsabilidade profismonui. .
Para conhecimento público, devo declarar que. tu representava 

na AUTO GERAL GERSON LUCENA S/A, a pessoa de um ^ et" r 
Adjunto, eleito em Assembléia Geral Ordinária, e um acionista com ò „ 
(oito por cento) do capital social. __. „  ...

Se tomei qualquer atitude, foi em defesa do meu capital, e da 
minha responsabilidade como Diretor de uma sociedade anônima.

Numa sociedade anônima, é sabido, prevalece a vontade da mau 
ria. E se conseguimos formar essa maioria, foi “  conipra
ações do próprio pai e irmãos do indivíduo GERSON VlhlKA L t t v . i  
que não depositavam confiança algu.i.a em sua pessoa. . . . .

A opinião deles, êra a nossa. Achamos que o Dir. I residente, 
vii ia no Rio de Janeiro, com residência fixa, gastando o nosse ciinhei- 
r<? e levando uma vida de «barão», . „  . . . .

Assim dizia o nosso ex-Dir. Presidento! O Hio e um espetáculo a 
parte. Seria horrrivel, voltar a residir em l ajes.

Concordo, nêsse ponto, porquanto quando lá estive, achei o hio 
de Janeiro formidável.

Mas, voltando ao «caso» devo declarar que nao demitimos o in
divíduo Gerson Vieira Lueena, das funções de Dir Presidente. Apenas 
exigimos que a sociedade fôsse presidida, de sua sede social, em Lajes

Se não acatou essa decisão, não nos cabe culpa alguma. De fato. 
seria horrível^ voltar para Lajes, fhas. de nossa parte, o interesse do 
negocio, em primeiro plano, por último, os «prazeres»,

Se vendeu as suas ações, e demitiu-se das funções de Diretor Pri- 
sidente. foi porque assim o desejou. Eu apenas colaborei com os de 
mais companheiros, para acabar com a «mamata».

Afinal de contas, a nossa firma era por demais modesta, pari 
sustentá-lo no Rio de Janeiro, com ordenado fixo de Cr$ 2t.00U.0u. 
mensais, bom automóvel, com tôdas as despesas pagas, casa (um luxuo
so apartamento na rua Senador Vergueiro-i-La MENGO), comida, roupa 
lavada, farta verba de representação etc. etc. etc. (tudo por nossa conta).

Creio que fui bem claro em minha defesa, e para reforçá-la vai 
confirmada pelo meu colega de Diretoria, snr. ANTÔNIO GILL RAMOS 
LUCENA.

Ernani Francisco da Rosa
Confirmo, como verdadeiras, as palavras do meu colega de Dire

toria, snr. ERinANI FRANOiSCO DA ROSA, pessoa de confiança em 
nossa firma, e nos meios comerciais de Lajes.

Antonio GUI Ramos Lueena

- A g r a d e c i m e n t o  -
João José Martins, Adelma e Adolfo Olinger, Erwin Meis- 

sner e Sra., Cesar Ribeiro e Sra., João Garrozi e Sra. e Tere- 
zinha ainda dolorosamente sensibilisados com o falecimento 
de sua querida esposa, mãe, sogra e avó ECRNARDINA MAR  
riN S  - vêm espressar sua imorredoura gratidão aos ilustres 
médicos, Dr. João de Araújo e Dr. Aron Kippel, pelos dedi- 
cedos esforços profissionais e reconhecida bôa vontade com 
que sempre a atenderam, no decorrer da longa e cruel en 
fermidade.

Aos Rvdos. Frei Anacleto, zeloso Vigário da paróquia, e 
í  rei iingelberts, hipotecaram os mais intimos agradecimentos 
pela valiosa e confortante assistência espiritual, ; piedosamente 
concedida à sua prezadissima extinta.

Ás conceituadas emissoras «Radio Clube de Lages» e 
«Radio Diário da Manhã», agradecem penhoradamente os bons 
serviços prestados no decorrer de tão duro transe

Ao nobre Legislativo Municipal agradecem emocionados 
o generoso voto de pezar, pelo passamento de seu idolatrado 
ente.

Ainda ao popular «Centro Operário», confessam seu pro
fundo reconhecimento pelas bondosas manifestações de pezar.

Agradecem, f.nalmente, muito de coração, a todas as pes 
soas que os ampararam, visitando os, enviando condolências 
tlores e acompanhando a inesquecível D. Bernardina até a ul 
tima morada.

Lege; - Novembro - 1957

Amanhã, domingo —  às 4, 7 e 9,15 horas no MARAJOARA

CANTINFLAS no seu maior e mais sensacionl filme:

O Grande Fotógrafo
Sabada hoje: às 4 e 8 horas* — Clark Glabe — no filme estupendo:

n u n c a  m e p e i x e s  i r
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